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1.0 —  1 4 .2 3 3  — C obra
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4 .0 —  4 6 .5 3 7  — Coelho
5 .0 —  3 0 . H 9  — C achorro
6.0 —  0 8 .1 7 7  — Peru
7 .0 —  6 4 .5 9 0  — Urso
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9 .0 _  0 1 .5 3 9  — Coelho

lO .o _  3 0 .0 0 7  — A vestruz
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C O N C U R SO
m JR M A  D O  PAUUSTINHA*’

A  «xtm ção  d e  on icm  d a  Lote* 
t  ã Federa) eervirá com o oorieio 
d o  c o n c u n o  T urm * d o  Paulísti- 
nKa. 160  veículos eerao d i> trr 
b u íd o t e« em  cad a  um a d a i  S 
•éric» aeroo entregues 5 carro t, 
tiA aeguíote o rd em : I .o, um  Cor^ 
cel i l ;  2.0. um  D odge P o lara ; 
3 .0 , um  Q ie v e tte ;  4 .o. um  F iat; 
e 5>o p rêm io  um  V olks 1300.

Começa a Construção da sede da 2.a Cia
João Paccola simboliza pais de Lençóis

João  Paccola é  o  maia 
ídoao m em bro d a  íamília 
Paccola, po rtan to  $e tor*

na m erecedor d a  home* 
nagem  que lhe estam os 
p restando  no  D ía dos

País.
C hefe d e  um a d a s  m ais 

trad icionais fam í tas de  
Lençóis, Jouo  Paccola 
5*mbolixa o s pais d a  cida« 
d e , no  d ia  que p ara  eles 
foi escolh ido  o é  festeja* 
d o  em  to d o  o  Pais.

O u tros cabeças d e  ís* 
mflias tam bém  estão, sim* 
bolicam ente, sendo ena l. 
tecidos a tra v é f  d a  figura 
d es te  velho senhor, que 
d u ran te  tan tas  décadas 
tem  partic ipado  d e  ms* 
neira  efetiva no  cresci
m ento  d e  Lençóis Poulis* 
ta.

C om  este gesto, é  nos. 
so d ese jo  que to d o s aque
les que m ereçam  a  v en 
tu ra  d e  serem  cham ados 
d e  * 'p a r , transportem *se 
p a ra  o  cllchc acim a, pois 
ho je  é  seu dia. d e  fa to  e 
m aist m uito  m ais, d e  d u  
reitof

A  fo to  acim a m o stra  o  itucio d a  cam panlig  M uU rio 
m uita  g en te  coUbormDdo eubstancialmefile«

GigooU. Amanhã será m cíada 4  coostm eSo, co*B 
(P ogm a o ito )

Patrulha Rodoviária em acâo

i -c
ry

Ucaba-se com miséria matando miseráveis?

H om ens e  m aquinas recuperam  estrados n o  ba irro  d a

Ministros dizem cada uma!
Fartara* (L e ia  n a  pag ina 3 ) .

A o  desaU var a  C ecap , de* 
v ido  o fa lh a i adm in istra ti. 
v a s  e  m ordom ias o  gover* 
n ad o r Paulo  Salim  M aluf 
p re jud icou  m ilhares de  peo*

soas que sonhavam  com  a  
aquisição d a  casa própria . 
T a l a to  nos leva a  enten* 
d e r  que a  a titu d e  d o  go. 
v e rn ad o r o  fe r p a rtidár.o  
d a  filosofia de  que para  
acab ar to m  a  m iséria deve. 
se m a ta r os m iseráveis. Na 
fo to  a o  lado. vem os a  co 
m ovente  cena d e  um a ec' 
nho ra  que, ao  reveber a 
chave d e  sua casa. não  rc . 
tiitiu  a o  im pacto  em ocio
na l, desm aiando , sendo  ne
cessário  a  a ju d a  d e  outras 
p c 5 s o a s  p ara  que e la  não  
se machucoose na  queda. 
Leia na  página 3, comentá* 
rio  a  este respeito.

> c  • Caminhão tomba: 22 feridos
A o ten ta r sa ir d a  rodov ia  M arechal R ondon  p a ta  dí* 
rígir*se ao  di>tr.to  d e  B orebi, um  cam inhão d e  turm a 
que trazia trabalhado res rurais d e  C erqueíra C esar 
tom bou, ferindo 22 passageiros que nele viajava. 
C om o o  local o n d e  aconteceu o  acidente n ao  apresen
ta  perículo iidade, o s  fa tos estão  sendo  m elhor apu ra
dos pe  a  Polícia Técnica, afim  d e  dirim ir dúvidas. 
F on tes bem  inform adas garan tiram  que nenhum a das 
v in te  e  duas vítim as apresen taram  g rav idade no^ feri
m entos, so frendo  apenas escoriações. (P ag in a  7 ) .

Nossa dupla na final
N um a prom oção  da  

C ia. Souza C ruz e  d a  R á
d io  T erra  B ranca, reaM- 
zoQ-se te m sn a  passada.

Dia Nacional de Vacinação 
contra a Parálisia Infantil

N ossos m im stros vtvcm  reoSmeote em  o u tra  ^sãx io*  
A lguns de les fazem  os m ais absurdos declarações qise, 
d i g i ^  d e  passagem , soo ridícaloo. ( O v to s Ã  Aoatlsp 
p á f in a  7 ) .

S áb ad o  próxim o é  d ;a  de 
m ais uma vez arregaçarm os 
a s  m angas na ten ta tiva  de 
errad icar to ta lm en te  a  Pa* 
ralízia Infantil em  nossa 
terra.
A queles que porven tu ra  
não  foram  vacinados na 
cam panha encetada  dias 
atrás, não  devem  deixar 
passar m ais esta oporluni* 
dade .

A fim  de  d a r  um  cunho d e  
seriedade ao  D ía Nacional 
de  V adnaçQ o C on tra  a  
Paralisia  Infantil, intensa 
prom oção, com ovente e 
p o r  vezes a té  chocante es
tá  sendo feita p o r  to d a  a 
inrg>renso« visando chegar 
aos m ais longínquos recon* 
tos d o  País.
N a página 6  vocé terá, o. 
lém  d e  explicações sobre

com o p ro ced er d u ran te  a 
cam p ln h a . d a ta  e  locais 
onde será rnais côm odo e 
ráp  do  Cua participação 
p ara  afastar este angustian
te  problem a, de  seu filho 
m enor d e  cinco anos.

V am oc unir nossas (orças, 
e po r um  fim  nesta  doença 
que tan to  m al tem  feito 4 
criança brasileiro.

na  c idade d e  Bauni, a  
últim a elim inatória do  
V II Festíva? A rizona de  
V ioleiros, conhecido  em  
lo d o  o  Fals com o o  m aior 
festival d a  m úsica serta . 
n e ja  d o  Brasil.

P ara  alegria  nosaa, a 
dupla  Bié e  Paulinho, que 
depois d e  passarem  pela 
Xtrrt-Th e teg*inda c lim r 
natórias, elat^ífvcarafn 5e 
parn  n g ran d e  fínal. que 
realízar-se.á no  próxim o 
d ia  30, na  c idade de  Bar* 
retoo.

C oncorrendo  com  du< 
p ias de  renom e, que ícu 
dua ive  já  participaram  
d e  vários fetti\*a*s. ne««os 
representantes, que antes 
nao  hav iam  se ap resen ta 
d o  em  com petiçóes d e  tal 
enw nraduTo, não  ^  Inti
m idaram  com  ure públi

co  de  mai« d e  tO míl 
pessoas* tam pooco  com  
um  exigente co rpo  de  ío* 
rad o s com posto  de  nove 
integrantes.

O  sucesso d o  fe^ti^-a) 
ficou p a ten tead o  pelo 
Boero^o p ú b lk o  que se 
com pr iTua no  tnnásio do 
N O B. na  c idade Sem  LJ- 
mites.

s

Jun tam en te  com  Bíé e 
Paulinho. Ivanildo e t  evi 
ob tiveram  classifteacio  e, 
n a  qualidade d e  du-^fas 
m elhor eU^nificadas, ra* 
nharam  o  honroso  direito 
d e  represen tarem  no«sa 
reg>io. que itso  a  Ba^re* 
tos eonfrontarvm -se e^m  
dup las sertanejas d e  todo
0  Brasil, b rivando  pelo
1 .o hígnr ne«te festival 
que representa a  nata da 
mú«Ka cabocla itacíona).



Editorial
CRISE D E  P R O V E T A

O  único cam inho pnrft «olução d a  crise c- 
conôm ica , que sem  dúv ida  ja  estam os mergulha* 
dos» é  a  participação de  to d o s na  busca d e  novas 
form as d e  bem*cátar social. Q u an d o  o  povo ll* 
ver oportun idade  d e  exercer sua influencia, a* 
través d e  seus legilímoa represen tan tes, nas graru 
des decisões que im plicam  em  bruscas reviravol
tas na  condu ta  d a  política econôm ica, m eio ca
m inho j a  eslarã  a n d a d o .

O  atual m odelo , fechado  e  insenuvel, con
duz a  um a série de  desacertos» ezatam ente  por* 
que o  individualism o, p o r  m ais hábil, perspicaz e 
inte.Hgente, jam ais consegue ob ter um a vi>ao pa
norâm ica dos fato res que in tegram  o  com plexo 
processo econôm ico .

A  insegurança n a  im plantação  dos cham a
dos pacotes é tam anha  que trés m inistros d a  á rea  
econôm ica, ao  acertar com  propósitos d e  a lterar 
a política salarial, p raticam ente a in d a  em  fase 
d e  en trosam ento , deparam -se com  obstáculos in* 
transponíveis, gerando  um a reação  d e  desconten  
tam ento  a  priori, num a das classes m ais pol tiza* 
d a  e  d e  m aio r capacidade  d e  m obilização rejvin* 
d ica tô ria . A  carta  ab e rta  ao  p residen te  da  
República subscrita pe tas Federações d e  Traba* 
lhadores evidencia essa a sse rtiv a .

A ssim  com o a  sociedade n ão  participou na 
elaboração  d a  n o v a  po .ltica salarial, n ão  deve  
influir em  sua eventual reform ulação , en tendem  
seus m entores, sem  a te n ta r  que a  m esm a prod i^  
ziu resultados satisfatórios, p roporc ionado  um a 
m elhor d istribuição d a  renda  e  recom pondo  o  
d e r de  com pra  d o  trabalhador.

E n tre tan to , co m o  há  necessidade d e  se achar 
um  b o d e  expiatório  p ara  a  inflação desenfreada» 
n ad a  m ais com odo d o  que se a tira r a  culpa ás 
costas d o  Salário, enquan to  a  d o  petró leo  descaru 
ça um  p o u co .

A  persistir essa m en ta lidade  individualista 
nas g randes decisões podem os nos p rep ara r para. 
anos a  fio, ouvirm os as m esm as justificativas» cada  
vez m enos convincentes.

APIMENTADO
R ealm ente a  C ecap  es tav a  d an d o  m uito 

pano  paru  m anga. N egociatas com  terrenos, m or- 
Qomia« politicagem  noa en tregas d e  e  e ia
A n tes  q u e  o  te lhado  lhe viesse á  cabeça, M a uf 
foi d ire to  a o s  alicerces desa tivando-a  R esta saber 
se os 5 0 0  fim eionários d a  em presa  ex tin ta  fica. 
rão  sem  teto» ou  se o  governo  vai lhes d a r 
cobertu ra  em  o u tro  terreno.

M as a  C ecap  não  foi o  único ó rgão  extinto. 
T am b ém  o  D ersa. Brasvacin e  a  Terrafoto» tive
ram  a  m esm a so rte  ( > ) .  E  o  B adesp está na 
m ira d a  *"caixa prego*'. A  prosseguir esta  sanha 
d o  governador, n ão  restará  p e d ra  sobre  pedra .

O  sen ad o r F ranco  M onto ro  afirm ou a n  
H ong  Kohgr num  sem inário q u e  participava» que 
en tre  1963 e  1979 a  p rodução  brasUeira d e  refri
geradores aum en tou  em  4 2 0  p o r  cento , enquan . 
to  nesse m esm o periodo , a s  p roduções de  milho, 
tJToZp fe ijão  e  trigo aum en taram  apenas S6»9 po r 
cento . P rá  que ta n ta  ge ladeira  com  tão  pouca 
com ida?

A ntif^am ente o s a s^ U o s  eram  aos bancos, ho . 
je  à s  bancas. D e tan to  v en d er m anchetes, oa jor* 
re ie iro s  v ira ram  noticias.

H á na  v id a  conclusões difíceis. P o r exem plo: 
se um  hom em  d iz  que m en te , m ente  ou  não?  Se 
m ente reabnente» quando  afirm a que m en te , está 
dizendo a  v e rd ad e  e  logo não  m ente. A gora  se  ele 
d iz  a  v e rd sd e , e 'e  m ente. M as se ale p róp rio  ev* 
tá  d izendo  que m ente, é  c laro  que não  m en te .

CO M U N ICO  A O S

A M IG O S E C LIEN TES, A  

M U D A N Ç A  D E  M EU 

ESTA B ELEC IM EN TO  E  C O N V ID O  OS 

P A R A  U M A  V ISIT A  AS N O V A S 

E  M O D E R N A S INSTALAÇÕES.

~  L O U R IV A L  P A C C O L A  —

Começa a construção da sede? da 2.a Cia
O  novo p réd io  d a  sed  

d a  2 .a  C ia d o  4 .o  BPMI 
com eçará a  ser construí
d o  a m a n h ã . A  cam paniui 
M utirão G igan te  desen
vo lveu  n o  decorrer d a  se
m ana passada, intensa 
m obilização o b ten d o  lo 
ta.' apo io  do5 em presários 
lençoenses, que d e  um a 
rnaneira decisiva estão 
d an d o  um  apo io  concre
to  á  realização» bem  com o 
a  a tuação  d e  Ezio Pac- 
co la  que. cum prindo  o 
p rom etido  está recolhen
d o  as doações e fornecen
d o  a  necessária m ão-de- 
b r a .

N o d eco rre r d es ta  se
m an a  o  M utirão G igante 
estará  funcionado à  todo  
vapor, e  no  próxim o d o 
m ingo estarem os apresen
tan d o  um  histórico  ge
ral d o  m aterial d o ad o  
bem  com o seus d o ad o 
res, afim  d e  que o  público 
acom panhe de  perto  o  de
senvolv im ento  progrt 
Vo d a  obra.

A lgum as firm as já  fo
ram  p ro cu rad as e  ou
tra s  serão  visitadas p o r  e- 
lem entos d '0  E C O  nos 
d ias v indouros, a fim  de  
que a  construção n ão  pa
re.

N ão se pode, no  m o
m ento . fa z e rse  um a p re 
v isão  d e  quando  será  con
cluída a  obra , todav ia  
a s  perspectivas são  o ti
m istas e  acredita-se que 
a té  o  final d o  an o  é  poa- 
sível que o  p réd io  este ja  
p ronto .
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R U A  C EL JO A Q U IM  A . M A R T IN S N . S 3 0  FO N E 
6 3 0 0 3 2  —  LENÇÓIS PA U L IST A

Não compre frango congelado
A gora em  Lençóis vocé encontra  frango fresquinho, co rtad o  na  hora» à

sou go6to, pelo  m elhor preço

Casa de Frangos do Povo
A berta  diariam ente, inclusive aos sábados, d a  6  à s  19 horas

R U A  B A R A O  M ELLO  D E  O LIV EIR A . 96  
R U A  FL O R IA N O  PE IX O T O  5 4 5

N este d ia  foi Hs a  f f M u t i r ã o  G igante

0  pi n i a e

Pra que despertar?
D e um  m odo  geral, o hom em  tem  p o r p rin ap io  

o  com odism o, e p o r  cu.^to a  realização d e  ob jetivos 
que consultem  d e  perto  seu» interesses p e ssa is .

A ten d id o  em  seus anseios e  satisfeito  em  suas a ^  
pirações, n ad a  m ais o  im pele a  levar av an te  qual
quer trabalho» p o r  m ais d igno  e  honroso  que se ja .

m uns,arrefece-se aos prim eiros indícios d e  êxito e  ^  
po rtun ídades que se lhe despontam , m esm o que de* 
corren tes dos p róprios im pulsos que o  m otivaram  a  
d esp erta r d e  sua inércia. O bcecado  pelo  sucesso, che
ga  a té  m esm o negar aa teses tão  rad icalm ente defen
didos o u tro ra  e  que o  sacudiram  d o  im obilism o 
que se achava m ergulhado.

T ravestído  d e  v igoroso  d e fen so r d a s  causas co- D unna-$e com  um  baru lho  dessesi

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C IV E IS

T R A B A L H IS T A S
CRIM IN A IS

R.
R.

B E N F J ia O  JU K T O  A O  INPS 
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

B atiita  de  C arvalho , 3 - 10» 2 o  an d ar, sala 8 
R ubens A rru d a , 8*50 • Fone 2 3 3 1 2 2  - Bauru

R  A n ita  Caribaldi» 931 
F o o e : 6 3 1 0 9 8  —

—  s /  2
Lco çm  Pta

lodícador Profissíooal
DR* P E D R O  BUSO
Q ru rg ião  

C . R . O .  —  S P  11074
C oosnltório! R. A n ita  G aribald i, 9 3 1  * l .o  aod , 
eoojunto  n*o 1 —  F o o a t 6 3 -1 0 0 4  —  (roçados) 
A ten d e  som ente à s  6 .a s  feiras e /  h o ra  m arcada 
das 8 :0 0  as 1 2 :0 0  e  d a s  1 3 :0 0  as 18 :00  h a

L abo rató rio  p róp rio
UH* SIDNEY CARLOS CESCHINI 

CIRURGIÃO DENTISTA 
HORÁRIO DE ATEJSDIMENTOi

D IA  E  N O ITE
Rua Raul G onçalves d e  ^ v e í n i  N-o 113 
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

OR* PAULO F* D£ SOUZA SILVA 
Cirurgião D entista —  Q in íc a  G eral 

RUA 7 DE SETEMBRO, 833 —  Fooe 63-1207
Lençóia Paulista

Casa de Carnes N .S . de Fátima
C A R N ES BOV IN A S

s u í n a s
U N C U IÇ A  C A SEIR A  
FR A N G O S IN TEIRO S

P R E P A R A  S E  C A R N ES P A R A  CH U R R A SC O S 

R U A  2 8  D E  ABRUL 8 9 0  >■> V IL A  U BIRA M A

IINDQRINHII

Bar e Pastelaria Para Todos
T t e  p a ia  você  apetitosos

Pasteis —  C roquetes —  C ozinhas —  
E m padas —  Esfxrras —  Risedis e  Q ulbei 

C afe  —  l ^ e  e  vitamlx»as

Tudo q u en d n b o  fe ito  n a  hora

A V  BRA SIL, 6 2 4  —  F E U P E  
C A M A R Ã O  5 5 6 A  M E L H O R  C A N IN H A

Av. Cel. V irgílio  R ocha 6 6 9  T el 
Lençóis Paulista

6 3 0 3 3 9
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Patrulha Rodoviária »ão tf ■  ̂ ■
em plena atividade

A  fo to  ocoxiA m osink o  m om en to  em  que a  Pa- 
tn d iia  R odoviária  ck e fo o  à  noasa ck lade. O» Mrviçofl 
eatao aondo ezeco tadoa n o  b a irro  dA F a rtu ra  e  v á ' 
rlaa e s trad as  já  fo ram  recuperadas.

que
das.

a  e ro táo  tem sensivelm ente a s  estra

estão  sendo  feitos trab a lh o s d e  
lham ento  d a s  estradas d e  F artu ra  eBocaina, b a irro s  em

.fã o  se sab e  se  apds a  q u ed a  d o  secretario  dos 
T rao sp o rim . L eon  A lexandr» este  d r ^ o  contim iará 
fundooafK lo. T o d av ia , o  g o v ern ad o r n i o  considera 
a  P a tru lh a  R odov iária  defic itária  e  m uito  m enos in o 
perante.

w - %,r

n  v n x  Bffim nu
IDR ODE KflSGHI

SfflUDBL
*

' ■ '. '♦ ' 'r t ';

Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

T r a t p r e s ^ ^ K
E q ü í p á i W m ^

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

! Tratores 
Equipamentos

Vá conhece-lo em Carani Tratores
Serviço - Tomo —  Soldei em Comí —  Ten 
quci p en  Liquido — Serviçoi a  r̂ TŴ tf

A G O R A  EM  N O V O  EN D ER EÇ O

R ua A n iu  G ariba ld i N .o 1104 —  F one  63*1079 — L ^ ( 6 i i  PauIiitB

matando os miseráveis
A tão  lo n h a d â  caai 

p ró p .ia , P a ra  m uito» »ua 
aquJsiçAo rep resen ta  a 
realizaçÃo plena. O  m u 
tuário , quando  »e insere' 
v e  (lc0  nuena expectat - 
v a  que po r m ai» qU4̂ 
len te  eaconder, fax com 
que todo»  o» aeus aenti. 
do» »e v o ^ e m  p a ra  urna 
p o w v e t e»colba d e  a ^  
nom e, com o con tem pL  
do . E  a  C ecap, bem  co* 
m o  a  CcKab. apetiar do» 
reclam o» d e  algun». (az 
com  q u e  e^te io n h o  ae 
realize.

P ara le lam en te  a  e» ti 
a tiv id ad e  benfazeja , a 
m ordom ia  e  in te re tae i e» 
cui^o» im peram  neataa or* 
ganizaçõe»9 o n d e  ho« 
m en^ po liticam ente  cr- 
colhido» m an d am  e  de^* 
m andam , muita» veze»
i n t e r e s t e i r a m e n *
t e .  M o r d o  m í a ^  
que fogem  to ta lm en tc  á 
n o » ^  real d a d e  »ão cria
da», on eran d o  o» preço» 
da» unidade» e, conse
quen tem en te  invertendo  
o s reai» p ro p á tito »  para  
o» quai^ a  en tid ad e  foi 
im pU ntada.

P o r determ inação  de  
M alu í a  C ecap  foi desa ti
v ad a . *'0  fim  da» m ordo- 
niia»", di»»e o  governa
d o r. Parece um a incoerên
cia eu» afirm ativa, poi» ele 
m esm o o» escolheu a  d e 
do , e  se fa lharam  isto 
n ão  o  i*«ota d*  cu lpa
bilidade.

LU a senhora, ao  receber ch av e  da  
desm aiou

aun casa p ró p n a ,

Setn  a  C ecap  dim inuem  
as  poM Íbilídade d e  fami* 
lía j d e  ba*xa renda  a d 
quirirem  sua casa p róp ria  
poi» d e  aco rd o  com  as 
opiniões d e  alguns p re 
feitos, **o P rog ram a N os
so T e to  é viável p a ra  o 
p o v o  bem  com o p ara  o  
G o v ern o , todav ia  é  po r 
dem ais oneroso  p a ra  a  
prefeitura*'.

A o  invés d e  dissecar a

C ecap  e  e lim inar a s  fa
lhas nela  existente» o 
g o v e rn ad o r lhe d i  o  **tiro 
d e  m isericórdia, es tran 
gu lando  no» pobre»  a  es* 
p erança  d o  velho  »onn'> 
dft casa  p ró p ria . Com  
U ' m ed ida  M aluf se mos
trou  p a rtid á rio  d a  filoso
fia que só  se acab a  com  
a  m iséria m a tan d o  o t  ml-

e ♦ seseraveis

Empresários:
P ara  tr» n a p o r t«  de  « «ncom endaa. prefir»  a  r*p*dei e  a  « g u ra n ç a  d «

E X P R E S S O
B A R R A  B O N I T A

C arg a i diáriaa p a ra  São  Paulo  e  in lerio r —  eonaulte nosaos agentea
em  qualquer d e  now a»  filiais.

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA . 1 5 5 0  —  F O N E  4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  B O N ITA  —  n U A I S  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES. 6 .3S  
FO N E  2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  C U R U Z U  6 8 2  —  F O N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  SO L D A D O  JO SÊ V IV A N C O  SO L A N O . 01  
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  F O N E  201 5 3 0 0  

E  a in d a  naê seguintes c idades: A varé . S an ta  C ruz d o  R io P a rd o , R ra ju l 
A m ís , P residen te  P ru d en te  e  Ourinhoa.

E X PR E SS O  B A R R A  B O N ITA  —  O n d e  sua ca rg a  tem  carinho  passageiro

Elétro Modelo
M IN ETTO , P E R E IR A  X: C IA  L T D A

R ebob inam en to  d e : M O TO R ES. G E R A D O R E S  E  T R A N SFO R M A D O R E S.
E L E T K 1C 06

O ficina A U T O R J2 A D A  em  m anutenção  das a o ld a d o n s  elétricas 
BA M BO ZZI.

V en d as d e  p eças elétricas p a ra  V EÍC U LO S.
A U T O  E LETR iC O .
Fabricação  d e  term inais p s ra  Bateria.
R U A  7  D E  SETEM B R O , 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS PA U L IST A

H a l o a Flores e Presenles

U M A  L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  EM  F IO R E S  E  PR E SE N T E S P A R A  O
M A IS FIN O  G O S T O

D Ê  lA l  T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R . V ISIT A N D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S , 7 7 0  —  F O N E  6& O 900

Quitanda
Frut-verd

F R U T A S. V E R D U R A S , E  LEG U M ES FR E SQ U IN H O S D IR E T A M E N T E
D O  C E A G E S P  P A R A  SU A  M ESA  

A  P R E Ç O S  D E  A T A C A D O
A V . B R A SIL  9 3 6  —  R U A  C E L  X IA Q U IM  A . M A R T IN S 1539



adolescência nas revistas idiomas meios
iivros pornográficos

O  Apelo exisleote no» livroí^ dedicAdo» a temAt 
becn coxno o  reviatA» capecialitAdA» em  

crotíimo» é  io ten io  e  inegável en tre  oa io v e iu  d o  se- 
cnASculino. O  livro  p ro ib ido  ou a  revista encantada 
m ulheres nu as, constituem  m om entos d e  um  pra* 

zcf in tim o t  secretAmente g o z a d o . O  ia to  em  si» en 
quanto  im pulso p a ra  um  com portzonento que será 
apenas íase en tre  a  im atu ridade e  a  v id a  sexual
a d u lu , n ao  tem  m uita  im portância. T r a t a i  de  uma 
ru riosidade  comu*u e  norma/^ situada  no  desenvolvi* 
m ento  sexual d o  hom em . N áo p o d e  haver, isto sim* 
um a in tensidade desse  tipo  d e  com portam entoi nem  
tam pouco  a  frequência exagerada  que p o d erá  p rodu
zir um a a titu d e  obsessiva oom  possível desvio d s 
• rd e m  sex u a l.

A  realízaçao sexual d ^  adolescente não se faz 
d e  m aneira  fácih em  v irtude  das próprias carac. 
teriiticas dessa id.*\de d e  transição. O  adolescente 
sonha m ais coro o  sexo e  devaneia a  teu  respeito 
d o  q u s  o  realiza concretaroente. E le necessita da  
atenção sexual d a  mulher* m as, a o  m esm o tem* 
po  a  tem e ou  não  sabe  com o conseguH a A  sexuali
d a d e  nele existente faz parte , en tão , d e  seu peque. 
D0  m undo fechado  e  p reso  ã  in tim idade d a  sua pró* 
p ria  personalidade. A lém  d iu o , o s  m otivos sociais, 
com o os preconceitos e  as proibições existente em 
to m o  d o  sexo, d ificultam  a in d a  m ais a  possibilidade 
d s  um  com ércio  sexual concreto  p ara  o adolescente. 
A s tendenclas m ísticas e  espirituais p róprias e típi
cas d es ta  idade, são» p o r  ou tro  lado» impeditzvoe b as . 
tan te  relevantes e  acentuam  a  necessidade d e  cons
trução d e  um  universo individual e todo  m entalizado, 
P or tudo  isso. se percebe bem  então» d e  como 
a  solidão d a  leitura eró tica  ou  a  visão das m ulhe. 
res de  papel, a tendem  d e  m aneira sutil &s necesr> 
ciados sexuais de  * m  adolescente.

E n tre tan to , não  se p o d e  perm itir que este p ro . 
cesso 50 estenda  p o r  m uito tem po, pelo  visc^ d e  um  
jovem  construir um a rea lidade  sexual im aginária e 
•s con ten tar com  ela . não  procurando mrus os ob
jetos hum anos dos seus devaneios eróticoa. E 'e  p o .

H O R Ó S C O P O
A R IES 21 d s  m arço  a  2 0  do  abrQ

Inicie a  sem ana dando  nova orientação 
v!da profissional. T u d o  o  que fo r relativo  ao  estran . 
fc iro  será favorável. N o xm or, b em .

TO U R O  21 d s  abril a  2 0  d e  m aio 
Se vocé procura em préstim os ou vai assinar eoo- 

tratos, esta é  a  m elhor época. Bon» resultados finan
ceiros. N o am o r tudo  vai b em .

G ê m e o s  2 1  d e  m aio  a  20  d e  junho  
O  unico aspecto  negativo  d a  sem ana será o  am or 

D s resto» ótim as influencias astrais» principalm ente 
nos negócios.

C Â N C ER  2 2  d e  junho  a  2 2  d e  julho 
D ias d e  euforia. N ovas p ropostas d e  em prego 

ou  p ro m o ção . N ão deixe escapar a s  oportunidades. 
Alegria e  surpresa em  fam ília.

LEA O  2 3  d e  ju lho  e  22  d e  agosto 
R efreie seus impulsos. V océ poderá  p e rd e r uma 

boa chance. Reflita. T en te  resolver algum  assunto em 
futpense. Bem no  am o r.

V IRG EM  2 3  d e  agosto  a  2 2  d e  setem hro 
Antigo» p ro je tos v o  tam  á  discussão. Sabendo  

agir, voce só será beneficiado. N o p lano  sentim ental 
não procure aven tu ras.

LIBRA  2 3  d e  setem bro a  2 2  d e  outubro 
Sem ana diítcÜ. Nem todos o s am igos poderão  

•judá-lo. Clima sentim ental neutro  e  náo  ha oorquê te. 
roer um a desilusão .

ESCO RPIÃ O  2 3  d e  O utubro  a  21 d e  novem bro 
Sem ana cheia d e  alegrias n o  am or. se fo r as^i • 

nar docum entos ou  realizar costratos, se ja  ousado. 
O s astros estão com  vocé .

SA G ITA R IO  2 2  d e  novem bro  a  2 0  dedezem hre 
U se de  clareza p ara  tudo. S ó  assim  você terá 

plenas satisfações n ^  am o r e  na  v id^ profissional 
Em  família* pequeno problem a.

CAPRICÓRNIO 21 d e  dezem bro  a  21 de  Janerro 
Evite tudo o  que se re lacionar cora contratos, 

associações» finanças e  v iag en s. Péss*ma sem ana. Fi
que em  casa. Cultive tu a  fé .

A Q U A R IO  2 0  d e  jaxwiro a  2 0  d e  fevereiro 
T en te  sua sorte. & tA  sem ana será benéfica para  

eatudos e  novos em preendim ento». Nq am or, apenas 
**cna prom essa poderá  ser feita.

PEIX ES 21 d e  fe v e ra ro  a  2 0  d e  m arço
Boas influências p ara  p rocurar novos empre*. 

go l. N o am or. um a nova relação P<>derá aconte
cer. m as se não  d e r certo, ten te  outra.

Seja inteligente;

de. inclur.ivc. não  en tra r em  heceroisezual idade, a* 
fastando-se d a s  m oça» e  ev itando  o  seu convívio, 
pois, o  seu m undo de  fan tasias d esp ertad o  pelas 
leituras, o  salisfaL

H á  tam bém  o  p rob lem a do» valo res m orais. C om  
determ inado  tipo  d e  leitura» o  ado lescen te  p o d erá  se 
equ ipar com  valore^ m orais tnis p .e  lhe p e m  itam 
fazer um a idéia d o  sexo» fa lsa  c  defo rm ada. E  su
ficiente lem brar, que a  sua com panheira  no  cotid iano 
d a  v ida . dificilm ente será  um a PIN  UP» pois. este e s . 
tereótipo  fem inino, faz  p a rte  d e  um  em preend  m en . 
to  publicitário  especializado e  com plexo destinado 
a  vender o s m ais d iferen tes artigos, sob a  ilusão dou
rad a  d o  sexo. A  com panheira  d o  ado lescen te  será 
umo jevem  ig r^ l e^e, que co n ta  com  os m esrnos p ro . 
blem a» e  situações d e  v ida. N estas cond*ções, poderá  
se c!ecinteressar dos m o ç is  que vi%cm á . s u a  vo lta  e 
procuram  um a o u tra  que possa a tuar com  ele  em 
um a o rdem  d iferen te  d e  condu ta , o n d e  as regras 
m orais d e  um a sociedade com um  não  teham  m ais 
sentido. E le p  o d e rá  p rocu rar os jovens de  v ida fácil 
e  prostitu tas, p o rq u e  e*as lhe d a rão  o s  m esm os 
valores m orais que ele percebeu existir nos livros po r
nográficos ou nas revistas eróticas.

A lgum as m edidas p o d em  te r  tom adas e com 
preend idas pelo  p ró p rio  adolescente. Não d u r  mui* 
ta  im portância a  estas leituras é  fu n d am en ta l; esta . 
rem os fugindo d a  possib ilidade de  construir o  "livro 
p ro ib ido" , enriquecer a  personalidade  do  jovem  com 
inieresíes profitdionais, esportivos» sociais e  cultu
rais^ o rien tá -o  na  sua v ida sexual p a ra  que ele irv 
gressa sem  perda  à t  tem po  na  esfera  sadia d a  he. 
terossexualldade; faze-lo co m p reen d er que o m undo 
das revistas e  dos livros eróticos é  um  m undo im agi
nário , que n ad a  tem  a  v e r com  o  sen tido  hum ano 
d a  sua p róp ria  ex b tén c ia  nem  tam pouco com  as 
experiências que o  ag u ard am  na  v id a  a d u lta .

Ors« L ácta  H elena Cãneo» é  Psicóloga 
C linica e  a ten d e  clientes a  rua 13 de  
Maio* 3 7 5 , em  nossa c idade. C om  hora 
m arcada  p d o  fo n e : 6 3 0 8 3 6 .

Valmet £  C O M  A

Riacho Grande
T R A T O R E S. M A Q U IN A S, PE Ç A S E

IM PLEM ENTOS

A  C A S A  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

R U A  D R  G O N Z A G A  M A C H A D O . 1-18 

V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BAURU
T E L E X  (0 1 4 2 )  4 4 5  RG BU  BR

O
eli

is»oseu carro  é  o  «eu com panheiro. P or 
prectM  i« r  b em  tra tado .

Auto
mecamea

Malagi
ÜxBa oficina especializada em  VOLKS. coro 
ser>nços d e  reti.Hca de  m otores com  garan tia  
A u to  m ecânica M A L A C ] gen te  que en tende 
do V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M ORAES.
N4> 2 0 6  F O N E : O FIC IN A  6 3 1 5 3 5  V . EDEN

Bar e Restaurante R E C A N T O
R U A  15 DE NOVEM BRO. 
T alafoM  6 3 -1 3 9 3  __

—  LENÇÓIS 
1  d o a td U e

comprer

assistência técnico da loja pioneiro da ci 

o C O S T A  e saio Qonhando com isso

, com 

com

ElETRO TÉCNICA lENCOIS

de comunicacão
—  A lex an d re  C h itto  ~

Cc* ta-sc q u e  dep o is  d a  confusão  de  
Bnbel. convencidos d e  que chegar ao  
céu p o r  m eio d e  um a to rre , seria insen. 
• A qurles o o v o s dJvid ram -se cm
tribos. D e tribo  a  nações, surg indo  as* 
sim , um  núm ero  astronôm ico  de  lin* 
guas e  d iadetos, lançando  o  sen tim en. 
to  patrió tico  e  regionalista, n o  seio 
d a  hum an idade.

Q u an tas  linguas e  dialéto» se fa
lam  no  m undo?  C onform e um a esta 
tística, levan tada  h á  trin ta  e  poucos 
nos* e ram : na  E uropa 5 9 0  id iom as e 
d  alé tos, n a  Á frica 247 , na  A sia  9 3 $  e. 
finalm ente nas Am erica», fa lam .se 2235 
en tre  idiom a» e  d ia lé to s . . •

P o rtan to , 3.061 no  m undo  inteiro, 
en tre  um  e  o u tro s .

V erd ad e ira  Babel, eom o se  vé. E 
dessas linguas* a.’gum a» dev iam  exer- 

qre<-*ofTiínãncin. N*o fr. em os do» 
tem pos d a  latina, d a  a rab e  e  ou tras, cu
jo s  povos estendiam  seus dom ínios so
b re  quasl a  to ta lid ad e  d o  m undo  d e  en . 
tÃ o. M as falem os d a  época  a tu a l; 
d a  Üngua inglesa, francesa, portugue- 

• e  t a s  quais são  con^idera. 
das sem i-intem acionai».

P or in flu én d a  d o  cinem a e  do  
comércio, p o r  ocupações m ilitares e 
m esm o d a s  própria» guerras» o  Idioma 
am ericano avantajou«se aos seus con- 
co rern tes n a  e x p a n são .

O  relacionam ento é  um  g rande  fa 

to r  p a ra  co m b ater o  dialetos, d e  um  
grupo  p a ra  ou tro , a» tribos não  se es
tendem , a in d a  que oa háb ito s sejam  
to ta lm en te  igi ais.

Q uem  p o d e rá  negar que o  m undo 
iiÃo se ja  um a v e rd ad e ira  B abel, a in 
d a  que tenhft uro  nível d e  cu ltura ja . 
m ais a lcançado  a  través d o s  séculos?

O  reg im e Soviético encerrou  a 
E^ssia e sa télites d en tro  dos seus Umi* 
te$ fronteiriços, ficando  iso lada d o  
resto d o  m u n d o ,

Agora» d u ra n te  o s  jo g o s Olimpi* 
COS, os estrangeiros encon tram  dificulda
des dursm te os d ia s  que lá  estive, 
ram . A tle ta s  e  povo  d e  ru a  esquiva
vam -se aos con tato»  co m  os visitantes 
Fugiam  á  m en o r ten ta tiv a  d e  fazer-se 
co m p reen d er ou  en ten d e r á» pergun . 
tas  que , ocasionalm ente lhes faziam . O  
p o v o  d e  rua n ão  a te n d ia  n inguém . • *

Q uem  sabe. com  os Jogos Olímpi* 
COS» cu ja  ap resen tação  foi inéd ita  p a ra  
o  m undo , o» russos p rocu rem  novos 
re acionam entos.

Q u an to  a o  núm ero  d e  id iom as e 
d ia lé tos existentes so b re  a  face d a  ter 

ra. o  m undo  é  v e rd ad e ira  Babel, nin

guém  en ten d e  n inguém .

Em  1867, p a ra  que a  hum anidade 

possa se en ten d er m elhor, o  profes* 
sor Z am enhof inve.)tou o  E speran to , cu 
ja  g rám atica se realiza em  16 regras, 

m as não  v ingou .

Rua X V  de N ovem bro. 754 • fone: 6 3 0 1 6 0  ~ Lençóis Paulista

4» s

C in e  O u â ra n i apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S

A M O R  A  T O D A  V E L O C ID A D E  —  C om  EIvis P resley

M E T E O R O  —  coffi Soan  C oonery

D ias 13 e  14 —  q u arta  e  qu in ta  fe ira  —  2 0 :3 0  h o ras  —-  C ens livra

M A T IL D A  —  O  S U P E R  C A N G U R U  

D ia 15 —  sex ta  feira —  2 0 :3 0  h o ras  —  censu ia  5 anos

\

PR E ST IG IE  SEU  CINEM A

^  A tenção : Esta program ação» está su je ita  à  alterações 
-------------------------------------------------------------- -

M O V E I S GUIDO
S e m p r e I m i t a d oMOVEIS GUIDO

N u n c í J  I g u a l a d o

A10VE/5 6 U I D O
M e l h o r  P r e ç o

/MOVEIS G U I D O
0  M e l h o r A t e o d i m e o t oMOVEIS GUIDO

0  M e l h o r P r a z o

M O V E I S GUIDO
A M e l h o r Q u a l i d a d e ?MOVEIS GUIDO

A  M a i o r O r g a n i z a ç ã oMOVEIS GUIDO
A  M a i o r  L o j a  d a  R e g i ã o

MOVEIS GUIDO
R e u n a  e ^ s a s  q u a l i d a id es  e m  u m a  l o j a  6Ó

M O V E I S GUIDO



aniversariantes da semana
H O JE  D IA  10 —  A p arec id â  M a

ria  Plmcch, íü h a  d e  A Í o m o  P lacca e  
laabel D algado  P lacca : M aria  d e  jc -  
aus Baaaalo; jo a é  F e rn an d o  Leite C am 
po*; G a u d ia  Suaana, filha d o  D r 
Sérgio C om e» e  A p arec id a  G abrie l C o ‘ 
m ea; Luiz A lb e rto  D iegolt.

S E C U N D A  D ;A  1 1 —  Euride* G c . 
cof^e M o re tto ; Neuaa M aria Socio Ca- 
pucho» eep o ta  d e  Jo sé  S. Capucho» re
siden te  em  P orecatu  —  P a ra n a ; M areoe 
E d u ard o , filho d e  E d u ard o  A parec ido  
M arquezeppe e  M aria M edolago Mar* 
qu izeppe: Leita N ere t Damico» esposa 
de  Luiz A nton io  D am ico: R en a to  Tre> 
cend.

T E R Ç A  D IA  12 —  G a r o  S ebas
tião V ie ira ; R en a to  A n to n io  B orin ; 
Patrícia, filha d e  P e d ro  P ra d o  L im a c 
W an d a  T erez lnha  Q u a d ra d o  P rad o ; 
Jonaa  M ilton  C o rtin o ; M aria  T ercza 
Severino P la c c a .

Q U A R T A  D IA  13 —  Ju liano  L oren . 
ze tti; A d rian a  d e  O liveira  Lima« filha 
d a  P rocóp io  de  O liveira  L im a e  Neuza

Giacomxnini d e  O liveira  L im a: Fla%'i* 
ney  José . F ilho  d e  EdivaFdo A nton io  
P av an a tto  e  D em arice A . T o led o  Pn- 
v a n a to : N oem ia A p arec id a  G io rg e tte .

Q U IN T A  D IA  14 —  N ancy Falim a 
B lanco de  O liveira, esposa de  José For- 
tu n a to  d e  O liveira A ríe te  A rtio li C andL  
do» eeposa d e  B em ard ino  C ân d id o ; 
Jussara  C ristina, filha d e  Luiz C arlos 
Paccola e  E lena  T om azz i; W ilson  R n i .

S E X T A  D IA  15 —  A m adeu  R adi- 
chi; Z u le ika  M oretto . residen te  em  A l
fredo  G u eJea ; M ario N etto ; Mí*ian A pa
recida  A n d ra d e  B em ard es; Jo rg e  Ri
be iro  d e  M attos; M arcus A parec ido  To* 
íed o ; M aria A parec ida  T o n e s ;  Ju racy r 
A lonso  E ^d rígues; Lilian A parec ida  
B odo, filha d e  D om ingos Luiz B odo  e 
M aria A parec ida  D am ico Bodo»

S A B A D O  D IA  16 —  W ilro n  C arlos 
M uller: Jo ã o  A n to n io  P ru sp l; N ancy Lí 
Uan Paccola Langoni, esposa  d e  M ar
co* Langoni; P rofessora Elma T erezinha 
P cran to n i; M arcelo M asU angelo , filho 
d e  Jo ã o  M astrangelo  o A parec ida  
M asirangelo»

SOCIAIS

C A P O A N I
C C M ÊR C IO  D E  V E ÍC U L O S L T D A .

R E T IF IC A  C O M PL E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M O T O R  

R U A  X V  D E  N O V EM B R O , 782 LENÇÓIS PA U L IST A

CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R. Â N G E L O  L A N G O N A  D R . BA LBIN O  P IC O N I
M édico V eterinário  M édico V eterinário

C R M V 4 .2 1 6 3  C R M V 4 - 2624
A tend im en to  M édico V eterinário  a  pequenos e  g randes arum ais, cirurgias, 

V acinações. íisiopato logia  d a  rep rudução  e  Inserrunação A rtificial

R U A  A N IT A  C A R IB A L D I, 8 8 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  R esid .: T e l 631151

D IR E T O R IA  
D A  A B N E G A Ç A O

V icentinos é  com o  são 
são  cham acios o s mem
b ro s  d a  S ociedade  S. Vi* 
cen te  d e  Pau lo . en t;dade  
que congrega cristãos, ã  
exem plo  d e  seu fundador 
dedicam -se ã  d ignlficante 
ta re fa  d e  p res ta r assistên
c ia  espiritual e  m aterial 
i s  pessoas em  fase crucial 
de  m iséria e  m arginaliza. 
ção . E n tregando-se  ca lo 
rosam en te  a  tão  nobre  
causa, esses abnegados, 
d lscre tam en te  já  chega
ra m  a té  a  c o n itn iir  casas 
e en tregá-las i s  famílias 
que v iv iam  eom pletsm en- 
te  desabrigadas. N o  u-ti* 
m o d ia  28  foi escolhida a  
n o v a  d ire to ria  d a  O bra  
U n ida  p a ra  o  triènio  8 0 /  
6 3 , in teg rad a  p e lo s  trs. 
R eg inaldo  R osti —  presi
d e n te ; C arlos G iclioli —  
vice.nre«»dente; A lexan
d re  C arlos L eda se c r^  
lá rio ; Joaqu im  Procópio  
d e  O liveira  L im a —  te 
soure iro ; e M auro  F er. 
n a n d t t  —  assistente.

N A TS
R E N A T O  T R E C E N T l
A m sn h ã  estará  a n iv e r  

sariando  R en a to  T recen ti 
d ire to r d a  L W A R T  LL^ 
BRIFICA N TES, 
que vem  se destacando  
ex trao rd inariam en te  no 
cenário  nacional. pela  
ap rim o rad a  técnica no 
processam ento  d e  seu p ro 
d u to . o  que vem  ressaltar 
c  a lto  srabarito d e  seu 
p rincipaf articu lador.

Você é maior ile 18 aoos?
A rte Escola de Pilolagem  lhe e o s íia rá  a voar

Co A  apenas 35 h o ras  d e  vôo» voce será um  p ilo to  b rev e tad o  —  privado , com  espaço  ab e rta  
fu tu ra  com an d an te  d e  aeronave, d e  g ran d e  p o r te .
EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  M ESES

E  tem mais

viação  Civil Brasileira,

A rte  E scola é  segurança —  O ficina e m anu tenção  própria  para  seus aviões.
V ocè te rá  o s m elhores in stru to res d a  região.

S ob  a  d ireção  d e  J O S ^  Â N G E L O  SIM IONI E  B ER TELLE, g randes sse» da 
qaa  B unistrarão a in d a  cursos d e  acrobacias.

Dispensa do Serviço Militar
t  isso a í —  faça  a  tu a  inscrição ag ^m  mesmo.
S a ja  a ó d o  d o  A eroclube, e  lem bre-se que en tre  ta n ta s  ou tras van tagens o  curso de  pilo tos da  A ria  E t. 

aa la  d ispensa o  jovem  d o  te rv iço  M ilitar .

INCR1ÇÓE5 COM  A  SR A - R A Q U E L  FO N E  6 3 0 3 8 2  

A E R O P O R T O  L O C A L

C m é r c ie  de acumiiladores São Cristovãe

MOMO & MOMO
Baterias novas e  recondicionadas * cabos .e  term inais • aguá d estilad a  e  solução d e  b a te rias  em  geralVendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N »o 606 FO N ES ~  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

JU U A N O

L O R E N 2E T T I

N a p róx im a quarta-fe i
ra» Ju liano  L orenzetti ea- 
ta rá  com p le tando  m ais 
um  ano  d e  existência* 
quase que to ta lm en te  vo |. 
tadft ao  m ister d e  cons* 
tru ír e  d irig ir esse im ensu
rável p a rq u e  agrd^indus- 
trial ch am ad o  U sina São 
José» esteio  d ^  fo rça  eco- 
nóm ica d e  Lençóis e  d e  
M acatuba.

B A IL E  D A  SER ESTA  

N O  U T C

N o próx im o sábado , 16 
nos salões d o  U biram a 
T ên is  G u b e , será  realiza, 
d o  sensacional Baile da  
S eresta , ab rilh an tad o  pelo 
C on jun to  SO M  L P, d e  
nossa  terra .

Eaaa festa» cuj« renda  
será  to ta lm en te  revertida  
em  b en e fíd o  d a  A P A E , 
v inha  sen d o  p ro g ram ad a  
p a ra  reallzar-se no  C lube 
E sportivo  M arim bondo , 
m as d a d a  ã  g rande  d e 
m an d a  p o r  p a rte  d o s  a* 
m an tes d a  m usica antiga, 
(saudosistas) na  aquisu 
ção  d e  ingressos, o s  o rga
n izadores decid iram  trans
ferida p a ra  u m  local m a;s 
am plo , no  caso o  U T G  
afim  d e  perm itir um a n- 
fluência m a io r d e  partici
pante*  a  t i o  esperado  a* 
contecim ento  social.

O  b a ile  será d iferen te  
e  rico em  surpresas, prin* 
eipalm ente  se  fo r co n flr . 
m ad a  a  partic ipação  d e  
**cantores" e sp ed a lm en te  

conv idados p a ra  in teg ra
rem  o  C on jun to  SO M  L P

Biblioteca Municipal 
“ Origenes Lessa”

C O M U N IC A D O

A  B iblioteca M un idpal O R ÍG E N E S  LESSA 
f t^ b a  d e  adquirir a s  seguintes o b ras , que já  se encon
tram  ã  d isposição d o s  consuleotes:
M E D iD A S  C A U T E L A R E S  (U lderieo  P ires dos S an tos 
D A  A Ç A O  D e  D IV Ó R C IO  (R ogério  L aurla T ucci) 
P R IM D R A S  U N H A S  D E  D IR E IT O  PR O C ESSU A L 

^ IV iL , V ol. I. 2 e  3 (M oacyr Axnarai* d o s  S an tos) 
T E O R IA  E  P R A T IC A  D A  A Ç A O  P E N A L  —  (José  

B arcelos d e  Souza)
D IC IO N Á R IO  D E  A Ç Õ ES E  D E  PR O C ED IM EN TO S 

JU D IC IA IS  (YAr» M uller L d te )
LEI D A S  SO C IE D A D E S A N Ô N IM A S (Ju e rez  de  

^ iv e i i» )
LEI O R G A N IC A  D A  M A G IS T R A T U R A  N A C K W A L  

(Ju a rez  d e  O liveira)
LEG ISLA Ç Ã O  F A U M E N T A R  B R A SIL E IR A  (Ju a rcz

d e  O liveira)
C A SA M E N T O  E  D IV O R C IO  (Juarez  de  O liv a ra )  
R E G IST R O S TOBLICX» (Ju a rez  d e  O liveira) 
R E F O R M A  A D M IN IST R A T IV A  F E D E R A L  (Ju a rez  

d e  O liveira)
LEI D O  IN Q U IL IN A T O  (Ju a rez  d e  O liveira)
P E R F IL  D E  A G U IA  (M ichael M accoby)
PR ESEN Ç A  D A  U T E R A T U R A  B R A SILEIR A  —  

R O M A N TISM O  SIM BO LISM O  M O D E R . 
N ISM O  (A n tu n io  C ân d id o )

PR IN C ÍPIO S  D E  ECONCXdlA C O N T E M PO R Â N E A  •
V ol. I. 2, 3 e  4 (F e m a n d  B audhuin)
B U D A  (Jo rg e  Lniz B orges)

E N Q U A N T O  O  P A P A  SIL E N C IA V A  —  (A lcxandcr 
R am itii)

U V R O  D O S SO N H O S (Jo rg e  Luiz B o t« e f)
O  E S T R U T U R A U S M O  (Je a n  P iageO  
A R M A S  & C O R A Ç O E S (A u tra n  D o u rad o ) 
C O N FESSO  Q U E  V IV Í (Pfcbfo N eru d a)
O R C A  (A rth u r  H erzou)
C O M O  F A L A R  D E  S E X O  COM  A S C R IA N Ç A S —  

(C lau d e  C o lin )
O  BO BO  (A lex an d re  H ercu lano)
A  PSIC O L O G IA  ( J e a a  P ia se t)
FREI L U IS  D E  SO U SA  —  V IA G E N S  N A  M IN H A  

T E R R A  (C U rret)

ta d o  o  q u a  vocêR eceba 
d e  ler.
LEIA  E  A SSINE

“ 0  Estado de São Paulo’
R epresen ta iüe  em  LençóU P a id u ta  

A S S U M P T A  M A R IA  A IE L O  

A V E N ID A  N O V E  D E  JU L H O  N .o 3 1 4

N O  IN V E R N O  O U  V E R Ã O  S E JA  UM  C A M PE A O

Esporte
A  SU A  D IST R IB U ID O R A

Adidas
V O C Ê E N C O N T R A  T U D O  P A R A  A  P R A T IC A  D E  SEU  
P R E J E R lO a

C R E D IÁ R IO  F A d L  —  U N H A  C O M PL E T A  EM  T O D A S  A S  M A R C A S 

UM  S H O W  D E  EC O N O M IA  E  BOM  G O S T O  A O  SEU  A L C A N C E

R U A  B A T IST A  D E  C A R V A L H O 2-70Fo m  226918 • BAURU

Relojoaria Boso
A g o m  cQcn v n a  n o v a  R a ã o  Social

RELOJOARIA E ÓTICA 
AMETISTA LTDA

3 5  anos d a  trad ição  
çols o  R egião,

—  Relógios

q aa fid ad a t

( )
Em breve, estaremos inangurando nosso Departamanto de ó tim

U n a  ó tic a  L eaçoem s p a ra  servir

PROMOÇÃO: Desconto do 10 po(
ria OQ 3 Parcelas s^aertodow

PROMOÇÃO ESPECIAL t —  T m g a  sen 
t  ganhe nais Cr$ 100*00 n a  com p ra  de q b  doto

RUA 15 DE NOVEMBROp 636  ~  TELEFONE 63Ó10X

qaalqocr M

d esp e rtad o r velho, qoeh rado ,



JU tZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  D E  LENÇÓIS
P A U U S T A /S P

2*0 C artó rio  d o  N o ta i e  O fio o  do  Ju itiça
Foito n .o  3 2 6 /7 6

d e  C ITA Ç A O  d o a  con fiiua le»  A LC ID ES SIL V A  
e  fu a  m ulhor, o  doa róu i ausenlea. L n c ^ o a  e  dc^íonhe- 

cozn o  praxo  d o  2 0  (v in to ) d ia i.
O  D outor P A U L O  A N T O N IO  C O R A D l, Juiz do 

D iíoito d e ita  C om nrca d e  L en^óii Pau liila . E ita d o  de
São  Paulo* no fo rm a d a  IcL e tc
F A Z  SA B E R  ao» con íinan tes A LC ID ES S IL V A  e  luo

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L  D E  
L E N ^ I S  PA U L IS T A  

E D IT A L  D E  T O M A D A  D E  PR EÇ O S
N .o 1 0 /8 0

Achasse a b e rta  na  D ire to ria  d e  C o m p ra c  O b ra s  e 
Scrvíçoa d a  P refe itu ra  M unicipal d e  Lcn-íóii Pau llila . 
T O M A D A  D E  PR EÇ O S N .o 10 /80*  p a ra  aqu iiição  de

a )  ^  3 0 2 ,0 0  (irczen toa  e  d o ii)  m etros quadm* 
d o s  de  p ilo  d e  cerâm ica verm elha  ChiareIU ou  C .M -G .;

b )  __  2 0 8 .0 0  (d u z e n to i e o ito ) m etro» qu ad ra .
d o » ü e  a ru le jo i b rancos ou co lo ridos de^ l .a  qualidade:

c )  —  2 4 7 .0 0  (d u zen to i e  quaren ta  e  se te ) m t '  
troa q u ad rad o s d e  Ia |e s  p a ra  pÍso, t*po V ollerrana. 
p a ra  carga d e  3 5 0  kg. p o r  m e lro  quadrado .

O s in le rcu a d o s  p o d erão  o b te r cóp ia  d o  ed ita  
com pleto  n a  D ire to ria  d e  C om pras. O b ra i e  Serviçoj 
d a  f te fe itu ra  M unicipal, sita â  rua Cel. Joaquim  A n 
selm o M ertins. n .o  575 , r>o horário  d e  expediente, 
to d o i 01 d ia i  úteis* an tes d o  encerram ento  d a  presente 
licitação.

O  encerram ento  c la i^ « á  no  d ia  15 de  agosto  d e  
I980r â i  10 ,00  horas.

Lençóis P au lirta , 05  d e  ag o sto  d e  1980.
( a )  E Z IO  PÀ C C O L A  

Prefeito  M unicipal

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E  
LENÇÓIS PA U L IST A  

C O N C O R R £N C L \ P O B U C A  N . 0 3 /8 0

Acha*se ab e rta  n a  D iretoria de  C o m p ra i O b ra i e 
Serviço d a  P refeitu ra  Munic*pal de  Lençóis Paulista. 
C onconencia  Pública  n .o  0 3 /8 0 ,  p a ra  v en d a  de  42 
(q u a ren ta  e  do is) lote» d e  terreno», focalizados n »  
ta  c idade , en tre  a s  R uas M ajo r Esperid ião  de  O livei
ra  L im a M achado, A rm ando  A guinaga, B orba G ato, 
N ove d e  Ju lho , Fem õo Día# Paes e  A venida do» 
Estudantes.

A s p ropostas deverão  le r  encam inhadas a te  o 
d ia  21 d e  agosto  de  1960, â s  14 .00 horas.

A  ab e rtu ra  será lev ad a  a  efeito no  m esm o dia 
às 14 ,30 h o ras .

M elhores inform açóe» o t  interessados o b te rão  na 
D iretoria d e  C om pras, o b ra s  e  Serviço» no  horário  
de  expedien te , no  p razo  d o  edital.

P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista. 24 de 
ju lho  d e  1980.

E Z IO  PA C C O L A

PR E FE IT O  M U N ICIPA L

EM  SU A  FE ST A  U M A  CO ISA  NAO 
P O D E  F A L T A R :

C H O P P S  —  C E R V E JA S —  R EFR IG ER A N TES 
V O C E  EN C O N TR A R A  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  EM :

Michel Bebidas
O  SEU  R E V E N D E D O R  B R A H M A  PA R A  
LENÇÓIS E  R E G U O .
R U A  7  D E  SETEM BRO , 1227  —  FO N E 
6 3 1 5 7 8  —  LENÇÓIS PA U L IST A

mulher* bem  com o os re u i e  in teressado i ausente», 
incerto» e de iconhecidos que, po r parte  d e  V IR G IN IO  
C O N E G U A N  e  *ua m u.bcr, foi p ro p o sta  um a A Ç A O  
D E  U SU C A PlA O , cujos term os d a  inicial, vão  •  
guir resum idos: a )  alegam  os requeren tes, no  item  1, 
que p o r  si e  seus antecessores (p a is  e av ó s)  são  legL 
tim os Dossuidores. há  maia d e  50 a n o i, sem  in lem ip- 
ção ou  opiosição de  quem  quer que sejam  portan to , 
m ansa e  paciíscam ente, d e  duas g lebas de  terras de  
cam po, situadas r^o lugar denom inado  F azenda No* 
va**, b a írto  do  E stação  d e  V irgílio R ocha, M unicípio 
c C om arca de  Lençóis Pau liita . E stado  d e  São Paulo, 
a w m  descritos: G L E B A  M A IO R : com o um  todo , de- 
\Hdam cntc delim itada, com eça na  pon ta  d o  triângulo 
d o  antivo ram al de  Borebí. seguindo pela  cham ado 
E strada  d a  B oiada, d iv id in d o  no  tra je to  com  N ardo  
Saaso ãc Irm ão e  Lidio S .*alá encon trar um a porteira 
no  antigo R. de  B oreb;; se g u e  daf à  d ireita, sem pre 
acom panhando  o  leílo d o  an tigo  ram a d e  Borebi. 
confron tando  com  a  Fepasa a te  o  pon to  inicial de  p a r. 
l*da ju n to  ao  cm barcadouro , na  pon ta  d o  triângulo 
d o  an tigo  ram al de  Borebi. E sta  referida  á rea . perfei- 
tam en te  delim itada, p o r  um  lad o  com  ® cham ada  es* 
tra d a  boaideira , e  pelo» dem ai» com  cercas de  aram e, 
na  qual peticionários e  seus antecessores, edifiex- 
ram  um  aigreja, vário» sal õe» de  festas, m ais d© 15 
c&sas residenciais, p lan tações de  árvores fru tíferas em 
produção, garagem  p a ra  seu» veículos, p iquete p ara  
apreensão  d e  anim ais, ex tração  de  m adeira» e cascas 
d e  barbatim ão : G L E B A  M EN O R, com eça em  um  
pon to  X  jun to  à  cerca d e  a ram e que acom panha a  Es. 
tro d a  de  Ferro , seguindo d a í em  «inha inclinada cm 
d ireção  à  c ilra d a  de  ro d ag em  M arechal R ondon  apro- 
z im adam ente  10,00 metro», con fron tando  com  A lci
des Soares; seguindo depo is á  d ire ita  ap rox im adam en
te  150,00 m etros, con fron tando  com  Braz Francisco 
d a  S ilva; seguindo depo is à  d ire ita  a té  encon tra r um 
pon to  na cerca que acom panha  a  m encionada E strada 
d e  Ferro , con fron tando  com  terras d a  P refeitura M u. 
i cipal d e  Lençói» P au lista ; daí segue acom panhando

16 D E  A G O S T O :

a  m encionada E strada  d e  F erro , a té  encon tra r o  p ^n lo  
de  partida , confron tando  com  a  Fepasa. N esta área, 
09 requeren tes construíram , em  1936. um a p raça  es
portiva  (cam p o  d e  F u te b o l) ; b )  alegara, a in d a , que 
essas glebas, com  divisas certa» e  confrontações defi
nidas. estão  ne  posse d o s  requeren tes p o r  v ia  de  su« 
cessão em  razão  d e  á rea  rem anescente daquelas alie . 
nadas à  Fam ília Sasso « à  an tiga E strad a  de  Ferro  
Sorocabana* conform e docum entos de  fU. 4 / 5 :  c )  
alegam  também* que c s  eonfrotante»  c  dem ais vizi
nhos das g lebas descritas, sem pre tiveram  os petk io - 
nários com o legitimo» d o n o s , a  p o n to  d e  respeitarem  
m esm o a» divisas e confron tações existentes, de  imi- 
tan d o  a s  áreas: d )  no  item n . H. d a  inicial, os autores 
fundam entam  o  ped ido  com  base nos arts. 550  do  
C ódgio  Civil com  a  redação  d a d a  pela  lei n. 2 4 3 7 /5 5 , 
c  art. 552  tam bém  d o  C ódigo  G v il ;  e )  n o  Ílcm n. 11!. 
fazem  os requerim entos de te rm inados pelo  art. 942  
d o  C ódigo  de  Processo G v il B rasileiro; í )  finalm ente, 
no  item  n. IV p ro testam  p ro v a r tu a s  alegações com  
docum entos, inquirição d e  testem unhai, depoim ento» 
pessoais e  dem ais p rovas adm itidas em  direito , dando  
á  causa o  va lo r d e  dez  mil cruzeiros. AUD18NC1A DE 
JU STIFIC A Ç Ã O : Pelo  despacho  d e  fls. 98 . dos autos 
está designado o  d ia  0 3  ( trá s )  d e  setem bro* p . f . »  as 
13*30 horas, p a ra  a  audiência d e  justificação, quando  
serão  ouvidas as testem unha» Francisco  G uingem . Os» 
va^do F. G uingem , B enedito  U rias B arbosa. Pedro  
Luiz M artins e  O táv io  Ferm ino d a  Silva. A ssim  *^endo, 
é  exped ido  o  p resen te  edita), com  o  p razo  de  20  dias. 
a trav és  d o  qual ficam  as  pessoas já  m encionadas Cl* 
T A D A S  dos term os da  inicial, o ra  resum idos, e  para  
tosos os dem ais a tos d o  processo, bem  com o intim a
dos d a  d a ta  d a  audiência d e  Justificação d a  Posse aci
m a m encionada, ficando* ainda* o s citandos» advertL
dos de  que. não  sendo con testada  a  ação. prei^umírão 
aceito» p o r  eles, com o verdadeiros, o s  fa tos articula* 
dos pelos au tores. E , p a ra  que ninguém  alegue igno

rância, ó  exped ido  o  presente que será afixado  e  p u 
blicado na  fo rm a d a  lei. D ad o  e  passado  nesta  c idade 
e  C om arca d e  Lençói» Paulista, ao» 0 9  d e  junho  de  
1980. Eu, ( a )  A ntocúo C arlos Rocha, escrevente 
au to rizado , datilografei e  subscrev i

( a )  P A U L O  A N TCW IO  C O R A D l

Ju iz  d e  D ireito

SA IA  D E  FÉRIA S COM  SE G U R A N Ç A , REV ISA N  D O  SEX) C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

0$ DESCONTOS ESPECIA/S EM
PEÇAS E M AO  DE OBRA
Q U E  C A R A N I L H E  O FE R E C E  D U R A N T E  E ST A  SEM ANA

CARANI VEÍCULOS S.A

Rua 15 de Novembro. 351 Fones; 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

M n R I O P A N IF IC A D O R A

Dia Nacional de Vacinação
Contra a Paralisia Infantil

S erá  realizada no  d ia  16 d e  a g o ^  
to  a  segunda e ta p a  do  P lano  Nacional 
d e  V acinação  con tra  a  Paraliáia In
fantil em  to d o  o território  brasileiro.

F^"n nova yaclnação tem  com o fi* 
nalidode  aum en tar a  dissem inação do 
virú» vacinai na  popu .ação  e aum entar 
a  re>istência das crianças vacinadas.

N a prim eira e tap a  d a  vacinação o 
núm ero  d e  criança» vacinadas correspon
deu  às expectativks d a s  au to ridades sa 
nitárias. E n tre tan to , p a ra  se conseguir 
o  o b je tiv o  do  P lano  é  necessário que 
toda» a s  crianças m enores d e  5  anos se
jam  novam ente  vacinadas &o d ia  18 
d e  agosto .

P a ra  tan to  e  preciso que to d a  a 
com unidade participe com  o  m esm o en
tusiasm o, fazendo com  que a  população 
infantil m ais ex p o ita  —  crianças d e  0  a 
5 anos incom pletos ^  seja novam ente 
vacinada.

A A  população  p o d e  co laborar para  
o  m aior êxito d e s ia  vacinação:

1.0 D ivulgando a  parente» e  ami* 
go» o  d ia  d a  V acinação.

2.0 —  O rien tan d o  os pai» de  crianças 
m enores de  5 anos, p a ra  que levem  seus 
filhos p ara  receber a  vacina

3 .0  —  A uxiliando d o  tran spo rte  d e  
mãe» e  crianças p a ra  os postos d e  v a 
cinação ,

4 .0  ^  T om ando  con ta  das crianças 
m aiores cuja» m ães precisam  levar os 
filhos m enores p a ra  serem  vacinados.

5.0 Perm itindo  que m ães que tra 
ba lhem  sob sua re tponsab i.idade  e  te 
nham  filhos na  idade d a  vacinação, 
possam  se ausen tar, p a ra  vacinarem
seus filhos.
. . . . Ê  d ev e r d e  to d o  c idadão  co laborar 
p a ra  a  p ro teção  d a  saúde  d a s  crianças 
d o  nosso  pios.

Serrinha —  da» 9 ,3 0  à s  11 ,30 hora» 
Faxinai ^  das 11 ,30 á s  15 hora» 
São  Luiz —  das 15 á s  I6»30 h o ras  
P ed re ira  R o n d o n  ^  da» 8  à s  9 .3 0  h». 
V ergílio R ocha *** da»  9*30 à» I I  h s . 
São  Jo ão  d o  L ageado  —  d a s  9 ,3 0  à»
14.30 horas
S ão  Luiz d o  L a jead o  ^ ^ la »  14*30 ã» 
16 horas
D uraflo ra  —  das 9  ã s  11*30 hora»
S ão  José d o  Pas^inho ^  d a s  I 3 ,30 ã^
15.30 horas
F azenda P ra ta  ^ ^ a s  15*30 à» 16 30 h o 
ra»
F azenda G u an ab ara  ^  da» 9  à s  11 h s . 
F azenda R io C laro  da» 13 à» 14*30 
horas.
F azenda F lo resta  —  da» 14 30 ã s  16 
horas.
F azenda S an ta  R egina ^  da» 8  à<
9 .3 0  horas
9 .3 0  horas
Fartu rinha —  das 9 .3 0  à s  12 hora» 
F artu ra  —  d a s  14 à» 16 horas 
T urv inho  —  das I 3 à s  15 hora»
S an ta  C ristina —  d a s  13 à s  15 horas 
S an to  A nion io  d o  C açado r da« 
9  à s  1 2 horas
E  M A IS N O  SSEC U IN TES PO ST O S: 
G n t r o  d e  S aúde d e  A lfredo G uedes 
*— da» 7 à s  16 horas

C entro  d e  S aúde  d e  B orebi ^  
às 16 horas

das 7

E E P C  *'Esperanç» de  Oliveira* 
8  às 16 hora»

^  da»

E E P C  "L eonina A lves ConegUan" —  
das 8  às 16 hora»

E E P C  "A n ton ie ta  C rassi Malatrasi** 
das 6  à s  16 horas

E E P C  "R ubens Pietraróia** ^  das 
à» 16 horas

NAS ESCO LA S D A S  FA Z E N D A S:

C en tro  d e  S aúde d e  Lençóis Pau ist^ 
^  das 8  às 16 horas

IM PO R T A N T E
U sina Bara G ran d e  ^  das 8  às 10  ho
ras
B oa V ista ^  das 10 à s  12 horas 
São  Joaquim  —  d a s  14 à s  15 ,30  hs. 
L ageado  —  das 15*30 à s  16*30 horas 
A rip a  —  d a s  8  à s  9 ,3 0  horas

Me^roo que a  criança não  tenha to 
m ado  a  prim eira  dose, deve  ser levada 
p a ra  vacinação. N estes casos é impre- 
terível a  ap licação  d a  **gota que salva**, 
pois g aran tira  a  im unização d a  criança.

A G O R A  C O N STR U IR  H C O U  M U ITO  M A IS F A Q L

A q is í n o  Artefatos de Cim eoti
F abrica  e  en trega  n a  sua  o b ra , b locos d e  c im ento  d e  1 0  —  16 —  2 0  com 
preços sem  concorrência

A V E N ID A  PE R IM E T R A L , 5 7 4 , —  N Ú CLEO  LU IZ  ZILLO

C H A R M  Perfumaria e Cosméticos
Linha com pleta  R evlon ^  H elena  Rubistein M az F a to r ^  
C oty —  Payot

o f e r t a s  d a  s e m ^ ina
X ainpu de  Pêsw go STILLU S: D e C r$  6 5 ,0 0  p o r  C r$  42 ,90  

C rem e de  pêssego p ara  cabelos STILLU S; D e C r$  4 5 ,0 0  p o r  C r$  50,08 
PR O D U T O S P A R A  M A Q U IA G EM  EM  T O N A U D A D E S  E 
CORES MODEIRNAS

R U A  IG N A C IO  A N SELM O . 193 —  LENÇÓIS P A U U S T A

A Q U E Ç A S E  N ESTE IN V ERN O . COM  A R T IG O S DA

Casa Primavera
O n d e  você encontra  roupas feitas masculinas, fecninina e  infantil

A lém  dc  artigo» p ara  inverno* conheça em  C A SA  PR IM A V E R A
últim os lançam ento» d a  H ER IN G

RUA JO A O  xxm * 114 —  VILA IRERÊ

oS

PRODUTOS DE QUALIDADE f  t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s

c



O  ECO P á fin *  7

Curtas & 
atuais

O  FU T E B O L  E  O S M IN ISTRO S

Ind ignado  d ia n te  d o  
fa to . o  chefe  d o  Execu
tivo  daque la  c idade 
ftotveu concluir a s  obras 
d a  p raça  u san d o  ver* 
b a t  d o  m unicíp io , re
je itan d o  converaaçoes com  
os assessores m alufistas.

T o d av ia , um a 
lesea p laca  (oi a fixada  
no  local em  c o n r
truçao  estA sen d o  de* 
senvoivida. co m  dizeres 
explicativos d a  situação 
criada , re ssa ltan d o  que a 
p raça  está  sen d o  erigida 
**sem a  p artic ipação  do  
Governo* \  pois o  prefei* 
Io d e  A guas d a  P ra ta , p o r  
pertencer ã  Unha opo« 
ficionista n ão  tem  direi- 
Io a  m elhorias p a ra  sua 
c idade.

G A SO L IN A , E ST E  MES. 
V A I A  4 1 .SO PA U S

U m  jo rnalista  afirm ou 
que , d e  aco rd o  com  os 
índices a /a s« a lad o re s  do  
au m en to  d a  gaso  ina, o 
precioso líquido custaria  
em  se tem bro  SO cruzei
ros o  litro. M uitos não  
acred ita ram  n a  perspec
tiva pef^im ista d o  p r ^

fisaional d e  im prensa, 
considerando  suas d ec la 
rações tenebrosas dem ais 
R ealm ente  ele errou. 
C om  o  aum en to  que e s
tá  p a r  a  v ir , e  q u e  ele
v a rá  o  p reço  d a  **gaso«** 
4  4 1 «60 cruzeiroe em  a- 
goffto, logicam ente, m ès 
v in d o u ro  e la  u ltrapassa
rá  essa previsão.

INSÔNIA N O  
S E C R E T A R IA D O

Maluf« co m  sua m edida 
que aca rre ta rá  a  m udan
ça to ta l no  secretariado. 
de*xou os aco m o d ad o s se
nhores d o n o s  d e  pastas 
d e  cabelo i em  pé. Sabe- 
se  que, pelo  mtno%  em  
m atéria  d e  p rom oção  
ju n to  á  im prensa. Leon A- 
Texandr era  fam oso, m as 
nem  p o r  isso escapou ã  
foice d o  g o v e rn ad o r que, 
vendo  avo1umarem-ee as 
p rovas d e  sua estranhgs 
a tuação  ju n to  ã  V asp , 
dem itiu-o • «uma ria m ente. 
M ario  T rin d ad e , dos 
gócios M etropolitanos, 
n i u  ab raçad o  com  A le- 

n d r  pela  p o rta  d e  sai-

A iguns m inistros estão  a d ia n d o  q u e  a  u tu a ç ao  fi
nanceira  d o  b rasileiro  n ão  está  tã o  m al assim , Com o 
base  d e  suas declarações, e les afirm am  q u e  n  um  
jo g o  « t r e  S an to s e  C orin th ians a  ren d a  d ie g a  a té  
a  10  m ilhões. P d o  je ito  q u erem  tira r  d o  p o v ão  o  
d ire ito  d e , a o  chegar o  dom ingo  p a ts a r  a  m ão  cm  
cem  m angos e  te r  u m  pouco  d e  lazer, a fim  d e  es. 
quecerem  se que o s m inistros existem ,

V A I SEM  M A LU F

N o m unicípio d e  A gun t v e m o  d o  E stad o  foi pa
d a  P ra ta , um a o b ra  que ra lízada pelo  fa to  d o  pre* 
<-<iava sen d o  constru ída  feito perten cer a o  p a r. 
sob  a s  espensas d o  G o . tid o  d a  oposição .

A G O R A  EM  M A C A T U B A

Idéiatix
U M A  N O V A  T E N D E N O A  EM  R O U PA S 
UNISSEX

V a tm  conhecer M  ú ltim M  U n ç a m n to ,  ,  tudo  
a  p reço  d «  inauguração. C alça «aporte  a  partir 
d e  5 0 0 ,0 0  —  V ea tid o , m a lh a t m anga* lon
ga» aó C r$  lOOOÓO.
E m  b reve  novas

R U A  J J  SO A R E S D E  M A C E D O  24S  
M A C A T U B A

ESTAMOS VENDENDO
TALENTO

N a ho ra  d e  restau rar a  p in tu ra  e  a s  linhaS onginais d o  seu  V olksw agen, 

venha conhecer o s nossos a rtis ta s .

A qui. o  carro  recebe  cu idados artesanaia. que são  som ados aos m ais 

m odernos recursos que existem  no  ram o  d e  funilaria e  p in tu ra .

A s tin tas vém  d e  p ró p ria  V olksw agen, o n d e  são  ana lisadas e ap rovadas 

an tes d e  serem  usadas no  seu c a r ro .

E  a s  p eças d e  reposição  eão sem pre o rig inais. M as, apesar d o  a lio  nJ 

vel d e  qua lidade , os nossos serviços não  custam  m ais c a ro .

E  vocé sem pre tem  garan tia  to ta l d o s  trabalhos rea lizados. Procure- 

n o s . O  ta len to  dos nossos artistas v a lo rizará  a in d a  m ais o  seu  V olksw agen .

S / A  Lençoense de Comércio de Automóveis « S A L C A »
D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O

A v . 25 de Ja o e iro , 537 -  Telefooe 631555

F —t.,*1»
r* •I

1

AUTO
ESCOLA
TORRES

A G O R A  COM  
S IM U LA D O R  ELETRÔ N ICO

A tá  o  final d o  m o  to d as  a s  aiMo eacolas d ev e rão  o d q m rir  o  sím aledor, p o r  isso  m r m

oferoee o  ap are lh o  deede jã«

lhe

R U A  I G N A a o  A N SELM O . SOO —  R U A  C E U  J O  A Q U IM  A N SELM O  M A R T IN S 701 
FO N E St 6 3 0 7 8 4  —  6 3 1 0 1 2  ~  LENÇÓIS P A U U S T  A  ~  F O N E : 63 -1244

d a  d o  palácio . O s dem ais 
secretários estão  co m  in
sônia . « .

N IN G U ÉM  Q U E R  

V A G A S  N O  M ETR Ô  

E  5A B E SP

Existem  a tu a lm en te  no 
Palácio  d o  G overno , duas 
cad e iras  vagas; d e  chefe  
d o  M etrô  de  São  Paulo  
b em  com o d a  Sabesp . P<  ̂
rém  Oi d ep u tad o s  pede- 
essistas não  estão  ín te. 
re s ta d o s  em  asum ir os 
cargos, po is h á  um  item  
que é  tax a tiv o : P ara  e e s  
d e p u ta d o s  assum am  o 
co m an d o  destas  em pre
sas esta tais é  neceasL 
rio  que renunciem  ã  seui 
m andatos. E stá  explicado 
o  po rquê d e  ninguém  se 
h ab ilita r . • .

E X E M PL O  Q U E  

S E R V E  CO M O  

E X E M PL O

E lim inando m ordo- 
mlsA crônicas, b e m  com o 
d e ix an d o  d e  lad o  a  m ania 
d e  co n tra ta r  m edalhões 
d o  fu tebo l, o  S an tos Fu. 
tebol O u b e  levan tou  c 
prim eiro  tu rno  d o  C er
tam e E stadual d e  Fu
tebo l, g a ran tin d o  sua p a r
tic ipação na  final do  
C am peonato  80 . E ste  e, 
xem plo  p o d e  m uilo  bem  
Ser seguido  tam b ém  em 
se to res po*íticos e  econô- 
mico^ d o  País. o n d e  o t 
p ro b lem as são  b e m  pe
recidos com  os que o 
tim e d a  p ra ia  enfrentou.

Polícia
Tentativa de 

homicídio
D om ingo últim o, ãs 

15 :30  horas, ap rox im ada  
m ente. José d a  Silva esfa 
queou H élio  Paccola Jr 
n o  Bar N.S. A parec ida  

A lgum as dea te«temu 
m unhas d o  fato d iw eram  
que H élio, a  vítima* cuw 
pira n o  so ilo  d e  a-
greAsor e  este. po r ser de  
baixa  esta tum . atacou-o 
com  um a faca, íerindo«o, 

D evido  a  ce rta  gravida#

d e  d o  corte , a  v itim a d o  
caíaqueam ento  (oi lev a 
d o  ã  c id ad e  d e  Bauru a- 
fím  d e  ser m edicado  ã  pe« 
dsdo d e  seus fam iliares.

S erv irão  com o te s te 
m unhas d o  inquérito  H é
lio Paccola. lU valdo  Al
fredo  Pâccola, C a r o« A l
b e rto  Paccola e  M aria 
Escalada.

O  crimiAoso evadiu-se.

Caminhão de 
turma virou
Q uinta«feira últim a,

7 h o ras  um  cam -nhão 
de  tu n n a , q u e  tran sp o rta 
v a  trab a lh ad o res  rurais 
p rov indos d e  C erquelia  
C esar tom bou , ferindo 
sem  g rav id ad e  22 d e  seus 
2 8  pasaageirot.

O  ac iden te  aconteceu 
quando  o  veículo , ao  ten 

ta r  converg ir d a  ro d o . 
viãí M al. R o n d o u  p a ra  a  
v ia  d e  acesso  à  Borebi 
p e rd eu  a  estab ilidade, v i
rando .

O  m otorista  a legou  fa
lha m ecânica no  cam i
nhão , m as a  polícia téc . 

nica, a té  o  m om ento* não  
deu  seu  p a rece r sobre  o 
d esas tre .

Açougue Sto. Expedito
Canse» Bosnoei. Suína». Frango» Inteiro» e  C e rU d o t, Peixes 

E N T á E G A  A  D O M ICILIO

M A T R IZ  —  R U A  15 D E  N O V E M B R O . 761  FO N E  6 3 0 4 0 6  

F IL IA L  —  1 _  A t . U B IR A M A , 5 0 9  —> FO N E  6 3 1 1 3 5

F IL IA L  _  2  —  A t  C a s td o  B r u c o ,  3 5 8  —  FO N E  6 3 0 7 9 5  
F lU A L  _  3  —  R . CcL JO A Q U IM  A . M A R TIN S. 1535

ELETRO SAO  J05E
V E N D A S E  R E E N R O L A M E N T O  D E  M O TO R ES. E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  E L E T R lC O S EM  C E R A U

IN STA LA Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

Sylvio Machuca
M ateriais e létricos d a s  m elhores p rocedências com  1 0 %  d e  descon tos na

sua  com pra  a  vista

Roa Fldriano P e íx a ti. 169 • le le fn e  63 0201
Le s (á ís  P ia lís ti

PALACIO DO SORVETE
Um ponto 

de encontro 
de amigos

U m a

UM  C A R D Á P IO  IN C R ÍV EL 

M INI T A Ç A S

C H A N T O J COM  F R U T A S  N A T U R A IS 
PIC O LÉ

SU C O  D E  F R U T A S  N A T U R A IS 
C H U R R O S

C H IC LETES IM PO R T A D O S

especializada a n  aorretet —> n e tm l —

r e m e t a  s u a s  m e r c a d o r i a s  PE L O

EXPRESSO PRINCIPAL
s e g u r a n ç a  —  R A P ID E Z  —  P O N T U A L ID A D E  

T R A N S P O R T E S  R O D O V IÁ R IO  O IA R IO S  E N T R E :

S ão  Paulo  —— B otucatu  São  M anoel
A gudo» —  Bauru —  Igaraçu d o  T ielê

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM A S C IN 
T R A , 6 6 3  —  FO N E S:
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
S. M A N O E L  __  SP

A T arã Leaçãi» P au lista  
■ B arra  B onita e  V ice-V ersa

n U A L :

R U A  A R A G U A IA . 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E 
2 2 B « 2 0 7  CA N ID É • SP.



FU N D A D O  CM  6  2 .1 9 3 6  
D IR E T O R  A L E X A N D R E  C H IT T O

D O M IN G O  10 D E  A G O ST O  D E  1960 
A N O  4 2  —  N .O 2 7 0 1

INPS não mdis sorá cobrsdo
diretamente na fonte

A  sutem*tizaçâo 
k  cade
cfiAfido um  elevado  indí- 
tm  d e  desem prego. Pe»* 
quiflaa fo ram  feitaa e  cke^ 
fOtt-ee k  cooclu ião  9u e  o 
d w r t r n u  o  a  contrata*; ão  
d e  m ão  d e  ob ra  ee deve 
a o  fato  d a s  em presas a* 
charem  oe eocargoe pre® 
v idenciánoa o fte ro o e .

O  m iaietfo d«  Previ* 
détkcsat Ja ir  Soaree. com

O ra c ã t ao 
Espírita Saolo
E jp irilo  S an to , voc4 que 

n e  esciarcce  to d o , que ílu* 
oúfM todoe os cantinhos 
p a ra  que eu a tin ia  o  meu 
ideal. V oce que m e d a  o  
dom  dtv ino  d e  p e rd o a r e 
esquecer o  m al que m e fa* 
2e m ; e  que todoa  o t  in#r 
taxites d a  m inha v id a  está 
conugo* eu quero  neste 
curto  d ia logo , agradecer- 
lhe p o r  tu d o , e  conrirm er

o  in tu ito  d e  acenar com 
m elhores p e r^ x e tiv a s  ao» 
em presários, esta e ta b ^  
ran d o  um  novo sistema 
d e  a rrecadação  previden* 
c iá re . fazendo-a de  
neira  indireta.

Disse o  b tuU r d a  pasta  
que a te  o  final d o  an o  o 
novo p ro je to  será posto  
em  prática, e lim inando o 
recolhim ento  d e  6 %  na

fonte. T a l a rrecadação  
será ícita , á  pa rtir  d a  data  
d a  im plantação, sobre  oe 
p ieçoa de  aJunenloe c  ou® 
tro» p rodutos.

C om  Ato acha  Ja ir  Soa* 
re» que h averá  m aio r iiu 
te ie tsc  d o s  em pregadores 
em  aum entarem  o  núm ero 
d e  Contratações d e  m ate- 
nai hum ano, m elhorando 
o  com bsJido m ercado  de

trabalho , que segue de 
m aneira  verUgin^asa p ara  
um a situação  aflitiva.

C aso  o  p 'a n o  de  resuh 
lad o  o  Im posto  Previden* 
ciário será abo lido , pois 
a  reforiiiula*‘ão  p revê  um a 
lo tai e  s  m plificada m a. 
neira  d e  se pagar o  im
posto  dev ido  oo Instituto 
Nacional de  A ssistência e 
P revidência Social.

quero  » e  separar de  vo® 
cê« p o r  m aio r que ^eja a 
i]t«áo m aterial não  será o 
tnfmmo d a  v o n tad e  que 
sinto d e  um  d ia  e^ tar com  
vocâ  e  to d o s  os m eus ir« 
tnãoe f lõ n a  perpetua. 
O b re a d o  m ais um a vea.

( A  peasoa d everá  fnzer 
• f ta  o ração  i  d ias seguidos 
sem  fazer o  p ed ido , dentro  
de  1 d ias será atcan<*ada a 
gruca* p o r  m ais difícil que 
sejaV  ^ b l i c a r  a m n  que

A T tN Ç A O  M O TO Q U EIR O St
A g o ra  atn LeoçSia

Moto-T eco
O fid n a  especializada cm  consertos e  reform as 
de  m otos cm  geral.

M O T O T T C O  d a  a  
que ela m erece .

sua m aquina o  carinho

A V , CEL, V IR C IU O  R O C H A , 7 1 0

(f^lblka< la p o r  te r  recebi
d o  a  g raça )

Classificaiíos
T A X l .  V E N D E  SE

C om  pon to  no  Jard im . 
P erua  K om bi, an o  1974.

T ra ta r ;  fone  6 3 -0 9 3 5  
N EG Ó CIO  D E  O C A S U O

B E U N A  • V E N D E  SE 
A n o  71» cor verde, em 

perfeito  estado , com  cin. 
CO pneus novos.

M O B ILETE V E N D E  SE

A n o  77. cor verm elha. 
T ra U r à  ru a  A n a  Neri. 

86» ou  p d o  fone  63*1562

A G R A D E C IM E N T O  E  M ISSA

Salvador Bove
í Filhos, genros, noras, ne tos e  bisnetos de  

agrad«*cem sensibilizado* a s  m aniíeslaçÕcs d e  pesar 
recebidas po r ocasião de  seu pasaaroento dío S últim o 
e  convidam  paren tes e  am igoc p ara  asòistircm  k  Missa 
de  7.0 Dia que m an d ará  celebrar am anhã, ás 1 9 : ) 0  
boras. na  Igreja M atrizN .S  . d a  P iedade.

Colégio
Francisco Garrid

A  d n ç i o  d o  C niêfto
d o

ès

ím  d a  
poaaival con tra tação

FR A N C ISC O  G A R R ID O  ** p ld te o o  e  
d o  C m o  T á g iirp  em  contábil idade, 
fa rá  cOm q o a  os a lo  nos “v ivem ” 
a  o p o f t n d a d e  d e  d e  m o astra r seus

p o r oims C ita  «uciatrviL

das

p rá tia i  aqoSo q n e  ap ren d am  em  
if o  qua p o r  certo  fa o liU iá

C e i t r i  C l i i i c i  e C ir ín ic o  de Oítalme e OterieoUringologia
O R. SÉRG IO  PELECRIN1 M ARUN

C LIN IC A  E C IR U R G IA  DOS O LH O S

O R. C A R LO S A U G U ST O  SO TTA N O

C H o u  a  C irurgia d e  ouvidoa, nariz e  garganta

A U D IO M E T R U

RUA PIEDADE. 211 — TELEFONEi 83.0084 — LENÇÓIS PAULISTA — S. PAULO

E stará  rca lizandá  p a 
les tra  hoje, á s  9  e  19 ho
ras , R oberto  V icente 
T hem udo  I. esiSi na 
ja  P resbeteriana  Idepeiu  
den te , á  ru a  P ed ro  Na* 
tá iio  L orenzetti, S 1 1.

E  e á  sobrinho  d o  es
crito r coD lerrãneo O rige . 
nes Lessa, a lêm  d e  pas
to r  p resb iteriano  á  joma* 
li^ta e  escritor.

lam en te  aco rrerá  a  (gn 
ja  P resb iteriana p ara  ou .

vú lo . O  convite ê  de  fo r  
geral.ma

O  tem a a  ser ap resen . 
ts d o  é ‘‘O  p sp e l d a  
Igreja e d o  C ristão  no  
M u i^ o  Atual**.

O  m otivo  pelo  Quel 
T h em u d o  L essi (a rã  duas 
palestras é  que um  g rande  
núm ero  d e  pessoa^, cer-

Lanchonete

Chepadâo
L E V E  A  F A M iU A
p a ra  conhecer o u  ia n ta r  n o
ela  vai a d o ra r . . . P lay  G roim d —  Salão am plo
e  confortável a r  cond  c*.onado«
R odisio com  6  tipos d e  carnes —  18 pratos 
(rios e  5  quen tes —  A tend im ento  C lasse^A ” 
m odem issim a Lsuichonete ia tem a  e  a o  a r  livre 
tu d o  Uso pertinho  d e  voce  .
N o lugar m ais b o n ito  d a  M arechal Rondon 
K m  3 0 8 .

Fai!

Em sua henienagein, para e xa lta r o seu valor,
evocamos o nome de Deus, 

a Quem , cariutiosam eote, chamamos de Pai!

Móveis Moretto
M ISSA  DE 7.0 DIA 
A  F A M IU A  DE

João Carieglian
a g r a d e i  a s  m anifestaçCes <Ie pesar recebidas t  
conv ida  p aren tes e  am igos p ara  a  M issa d e  Sá. 
tim o D ia  q u e  m an d ará  celebrar h o je , á s  9  ho
ras , n a  ig reja  M atriz N.S. d a  P iedade.

EIS A  M E L H O R  M A N EIR A  D E  C O N STR U IR  C A SA S. BA RRA CÕ ES E
M U RO S M U ITO  M A IS B A R A T O

B I O C Ã O
BLOCOS D E  CIM EN TO  D E  10x40 15x40  D A  M E U fO R  Q U A L ID A D E

—  A R E IA  G R O SSA  C A R G A  F E C H A D A  —
T U D O  PE L O  M EN O R PR E Ç O  D A  C ID A D E .

B L O C A O
SINÔNIM O D E  ECO N O M IA  N A  C O N STRU ÇÃ O

R m  Rio Erande da i g | ,  265 -  V í'a  CrDieiro

MARCBNAIUA IRERÊ
T em  es  m elhores artífices p ara  to d o  Hpo de  
tiab a lh o  em  arm ários em butidos —  cerejeira 

“ “  iixibttia —  m o^no  —  form ica para  m õveit
f

de coziiiha e  banheiro .

Disque 6 3 1 1 5 9  e  irem os visitL lo , pois trabalha
m os sob  encom enda

R U A  C A ST R O  A LV ES, 5 7 7  ~  LENÇÓIS PA U L IST A

Gafé Tesouro o  iviosso café


